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PERSONAGEM
Daniella Maria Giusti Adnet, 34 anos

São Bernardo do Campo

É uma atriz, comediante, roteirista, apresentadora e 

repórter.

Foi contaminada com o vírus do HIV após ter relações 

sexuais com o seu marido infiel.



COMO É O TRATAMENTO?

Diante do diagnóstico, é necessário avaliar o caso e ver quais usuários poderão ser 

acompanhados na Atenção Básica e quais deverão ser encaminhados ao Serviço de 

Atenção Especializada (SAE). Os critérios estão definidos em um modelo de 

estratificação de risco.



TARV
A terapia antirretroviral deve ser oferecida a TODAS as pessoas com 

diagnóstico do HIV, independentemente da carga viral e da contagem de 

linfócitos T-CD4+, visando benefícios clínicos e redução da 

transmissibilidade do HIV.
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PAPEL DO FARMACÊUTICO



ADESÃO AO TRATAMENTO

Fatores que dificultam a adesão

• Quantidade de medicamentos

• Efeitos adversos

• Aceitação da doença

• Confiança no profissional de saúde

• Uso de drogas e álcool

• Depressão e ansiedade

• Exclusão social



FARMACÊUTICO EM AÇÃO

O farmacêutico poderá 

fornecer subsídios à 

equipe e prever possíveis 

efeitos adversos e 

interações 

medicamentosas.



ESTÍMULO

Três momentos da terapia antirretroviral merecem especial atenção e cuidado da

equipe multidisciplinar na abordagem do paciente: início da terapia; mudança de

esquema terapêutico; e retorno de abandono.
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